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Introdução: O  relato  apresenta  a  percepção  de  acadêmicos  de  enfermagem  sobre  o  enfoque  da 

biossegurança na formação profissional, durante o cursar das disciplinas obrigatórias para formação do 

profissional enfermeiro. Os conteúdos essenciais para o curso de graduação em Enfermagem devem estar 

relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado à 

realidade  epidemiológica  e  profissional,  proporcionando  a  integralidade  das  ações  do  cuidar  em 

enfermagem1. Desta forma, desde as disciplinas de bases biológicas as de fundamentos, os de assistência 

em enfermagem e de administração intensificam a responsabilidade de um cuidado multidimensional ao 

cliente, que por sua vez, exige do profissional uma atenção voltada também para biossegurança, uma vez 

que lida com diversas situações de riscos ocupacionais. Objetivo: Relatar a percepção do acadêmico de 

enfermagem durante os sete semestres de graduação, sobre a biossegurança como fator necessário para a 

formação do profissional enfermeiro.  Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência.  As  experiências  obtidas  foram  durante  as  disciplinas  obrigatórias  cursadas  do  curso  de 

graduação  em  enfermagem  até  o  sétimo  semestre,  desde  as  bases  biológicas,  as  de  fundamentos, 

assistência  em  enfermagem,  e  de  administração,  da  Universidade  Federal  de  Mato  Grosso  do  Sul 

(UFMS),  no  que  se  refere  o  despertar  da  importância  da  biossegurança  como  parte  integrada  dos 

fundamentos de enfermagem na formação do profissional enfermeiro contemplando o processo do cuidar. 

O curso de Enfermagem da UFMS foi implantado no 1º semestre de 1991 por intermédio da resolução 

004/90 do C.O.U.N e reconhecido pelo MEC através da portaria nº 0082/95 D.O.U em 06/02/1995 com 

duração de 4 anos (8 semestres), nestes 20 anos de curso várias reestruturações foram realizadas na matriz 

curricular.
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O sétimo semestre  de  2011,  que  compreende  o  4º  ano  é  a  última  turma no modelo  tradicional.  As 

disciplinas  cursadas até  este  período foram divididas  em: bases biológicas e  sociais  da enfermagem; 

fundamentos  de  enfermagem;  assistência  em  enfermagem;  e  administração,  considerando  todas  as 

disciplinas obrigatórias conforme as diretrizes nacionais para os cursos de graduação em enfermagem¹. 

Resultados e Discussão: A biossegurança designa um campo de conhecimento e um conjunto de práticas 

e ações técnicas, com preocupações sociais e ambientais, destinados a conhecer e controlar os riscos que 

o  trabalho  pode  oferecer  ao  ambiente  e  à  vida2.  É  neste  sentido  que  relatamos  a  importância  de 

contextualizar sobre os cuidados com a proteção individual, bem como, a consciência de uma prática de 

enfermagem segura tanto ao profissional quanto ao cliente. É possível considerar que as disciplinas de 

bases biológicas e sociais da enfermagem corresponderam a 1062 horas (27,96 %) da totalidade da carga 

horária  do  curso  de  3798  horas.  Nestas  disciplinas,  pudemos  compreender  mecanismos  inerentes  à 

biossegurança,  uma  vez  que,  o  conhecimento  técnico-científico  sobre  as  formas  de 

multiplicação/replicação  celular,  reprodução  de  microorganismos,  imunizações,  fármacos,  e  outros 

assuntos  abordados  durante  os  quatro  primeiros  semestres  de  curso,  proporcionaram  segurança  e 

conhecimento  aos  alunos,  que  partiram  para  as  práticas  de  estágios  curriculares  desenvolvendo  um 

raciocínio lógico dos cuidados com a proteção individual e coletiva. As disciplinas de fundamentos de 

enfermagem totalizaram 770 horas (20,27 %) do total da carga horária do curso, durante estas disciplinas, 

práticas simples de higienização das mãos preconizado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA)3  e  uso  de  equipamentos  de  proteção  individual  (EPI),  às  mais  elaboradas  como  de 

procedimentos com técnicas assépticas foram criteriosamente abordadas, permitindo a homogeneidade 

com  os  conteúdos  de  bases  biológicas,  uma  vez  que,  estas  disciplinas  foram  realizadas 

concomitantemente nos dois primeiros períodos (ano) do curso, juntamente com as de bases biológicas. 

Partindo do conhecimento que o ambiente hospitalar oferece múltiplos e variados riscos aos trabalhadores 

da  área  da  saúde,  tais  como  os  causados  por  agentes  químicos,  físicos,  biológicos,  psicossociais  e 

ergonômicos4, é  fundamental  a  conscientização  e  educação  permanente  dos  profissionais,  o  qual 

proporcionará condições para um trabalho seguro, bem como a oportunidade para reflexões, discussões 

críticas,  atualização  e  adoção  de  medidas  preventivas  corretas5.  Neste  sentido,  durante  a  formação 

profissional, é importante destacar a necessidade de compreender que a realização de uma assistência 

segura e eficaz vai além do “uso de EPI’s e cumprir normas” como forma de segurança pessoal e coletiva. 

Ela  por  sua  vez,  necessita  de  um  envolvimento  crítico-reflexivo  para  garantir  uma  assistência  de 

qualidade, questões que são lapidadas durante a formação do profissional enfermeiro. As disciplinas de 

Assistência de Enfermagem ao ser humano em todos os níveis de atenção a saúde, compreendendo o 
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quinto e sétimo semestre, corresponderam a 1267 horas (33,35 %) da carga horária total do curso. Neste 

período  os  estágios  supervisionados  tornaram  a  principal  ferramenta  para  a  concretização  do 

aperfeiçoamento profissional. Seguindo normas das Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em 

Enfermagem, os cursos são obrigados a incluir no currículo o estágio supervisionado em hospitais gerais 

e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e comunidades1. Podemos destacar neste 

período, que há um grande conflito quando relacionamos a teoria e vivenciamos a prática durante os 

campos  de  estágios.  Pudemos  observar  que  inúmeros  profissionais  da  saúde  aumentam  o  risco 

ocupacional  de acidentes  quando há falta  de atenção no planejamento e  na execução das atividades,  

questões  que  são  abordadas  em  inúmeras  disciplinas  das  de  fundamentos,  assistência  e  na  de 

administração de enfermagem. A não observância das normas de biossegurança seja ela pela ausência ou 

pelo uso inadequado dos EPIs, além da sobrecarga de atividades pelo número reduzido de profissionais 

para prestação do cuidado de enfermagem6, também colabora no aumento dos riscos para a saúde deste 

trabalhador.  Além disso,  durante  os  estágios  a  falta  de  recurso  de  materiais  e  EPIs  de  qualidade  e 

quantidade, muitas das vezes, contribuem para a realização de adaptações nos procedimentos, o que se 

torna  vulneráveis  as  contaminações,  o  que  seria  um  risco  evitável  torna-se  um risco  em  potencial.  

Considerações Finais/Relevância para Enfermagem: Durante a formação profissional em enfermagem, 

passamos por um processo de aprendizado que capacita o estudante compreender as funções que são 

privativas do enfermeiro, a qual é garantida pela Lei do Exercício Profissional de enfermagem o que 

garante o respaldo legal nas atribuições deste profissional. Neste sentido, todo o conteúdo vivenciado 

torna-se fundamental para as realizações das práticas de assistência, gerenciamento, educação e pesquisa 

de qualidade. Além disso, corrobora com a formação crítica – reflexiva para programar e implementar 

efetivas medidas de prevenção em biossegurança. 

Descritores: biossegurança, enfermagem, educação em enfermagem.

Áreas Temáticas:

I – Biossegurança como tema transversal ao processo de trabalho, a organização profissional e as 

condições de trabalho da enfermagem, em sistemas universais de saúde.
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